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FATOS RELEVANTES DE 1959 A 1969 

 

No antigo prédio da Prefeitura municipal de Palhoça, na sala que havia sido 

denominada de sala das sessões, se reuniam os Senhores Vereadores para as sessões 

ordinárias e extraordinárias. As reuniões dos Mandatos, costumava ser em horários 

alternados, 14:00, 15:00, 17:00 e 20:00 horas.   

Nas Sessões, além dos projetos de leis, também eram aprovados, envio de leitura, de 

muitos telegramas, ofícios, homenagens. Quando faltava a maioria dos Vereadores, as 

sessões deixavam de acontecer por falta de “quorum”. Quantidade suficiente de 

parlamentares para aprovar os Projetos, segundos as regras Legislativas. 

 

 

 

Antiga Prefeitura Municipal de Palhoça, início do século XX. Acervo João J. da Silva.  

 

Cinco partidos   

 Nos registros da História da Câmara de Vereadores de Palhoça, a ata de 24/02/1959, 

consta da comunicação da bancada do Partido Social Democrático - PSD, que foram 



2 
 

indicados os senhores Vereadores, Caetano Silveira de Souza para ser o líder e o Vereador 

Arnoldo Hessmam como vice, para representarem o partido PSD naquele ano.  

  Na mesma ata o Vereador Jorge José Klappel da União Democrática Nacional 

(UDN), solicitou a palavra, e indicou os Vereadores, João Medeiros, líder e Carlos 

Deolindo Dutra vice-líder, para representar o partido, no corrente ano legislativo. O Partido 

dos Trabalhadores Brasileiro, (PTB), que tinha pouca expressão no cenário Político da 

Cidade também, encontrava-se na Câmara Municipal de Palhoça. 

 

MDB E ARENA  

 Na década de 1960 mais dois partidos também começaram a fazer parte do cenário 

Político da cidade. O Partido do Movimento Democrático Brasileiro (MDB), que tinha 

como Líder o Ex-Vereador e Ex-Prefeito Odílio José de Souza e da Aliança Renovadora 

Nacional (ARENA) tendo como Líder Nelson Martins.  

 

Outros suplentes que assumiram  

            Na história do Poder Legislativo de Palhoça o primeiro suplente a assumir uma 

cadeira de Vereador foi José Leonídio Vieira do Partido da União Democrática Nacional 

(UDN). José Leonídio assumiu a cadeira no lugar do Vereador João Medeiros que se 

afastou dos trabalhos Legislativos por um período de 60 dias para tratar de assuntos 

particulares. 

Já o segundo suplente a assumir a cadeira na Câmara Municipal foi Gabriel Boehs, no 

período da Quinta Legislatura (1963 a 1966). Ele tomou posse depois que o titular Ervino 

Roesner também se afastou. Gabriel Boehs era o terceiro suplente do Partido Trabalhista 

Brasileiro (PTB). Porém, por motivos particulares seus antecessores foram chamados, mas 

não puderam assumir. Assim, Gabriel entrou para a história como segundo suplente de 

Vereador a assumir uma cadeira na Câmara Municipal de Palhoça. 

 

Vereador destaca bom nível de alfabetização 
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        No final da Sessão de 12 de maio de 1959, o Presidente abriu espaço para as 

explicações finais.  Com a palavra livre o Vereador Hélio Alves discurso sobre a 

importância da qualidade e da evolução educacional que o estado vinha desenvolvendo 

naquela época. Segundo o Vereador o jornal Diário de Notícias, com circulação Nacional 

destacava em uma matéria os altos níveis de alfabetização que Santa Catarina apresentava 

em nível Nacional.  

       Na reportagem Hélio Alves comentou que a mesma afirmava que Santa Catarina estava 

em segundo lugar na qualidade educacional, em relação aos demais estados da Federação 

Brasileira. Para o Vereador Hélio Palhoça deveria continuar dando prioridade nos 

investimentos em Educação porque era a melhor maneira de alavancar um desenvolvimento 

com qualidade. 

 

 

  

Acervo João J. da Silva 

 

Homenagem aos Palhocenses 
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Em 1960 o Vereador Jorge José Kloppel 1960, apresentou Projeto priorizando 

homenagear todos os ilustres Palhocenses que tiveram destaques na sociedade dentro do 

Município.   A proposta do Parlamentar Jorge Kloppel era valorizar os personagens da 

história de Palhoça com o nome deles nas ruas da cidade.   

A Câmara Municipal aprovou o Projeto e a partir daí o nome de vários Palhocenses 

identificam várias ruas em Palhoça, sendo lembrados até a atualidade. Entre o nome de 

vários homenageados com o Projeto do Vereador Jorge esta o do Ex-Prefeito Ari Vagner 

em uma Rua no Centro de Palhoça. Já o nome da Rua José Lupércio Lopes, no bairro da 

Ponte do Imaruim, homenageia o ilustre Palhocense que publicou o primeiro jornal da 

cidade em 1902.  

 

Palhoça perde Território 

Por ser um município com longa faixa de terras e formado por diversos Distritos, que 

se desenvolviam gradativamente, Palhoça começou a perder parte do território.  Vários 

Distritos de Palhoça se tornaram municípios com o incentivo do Governo Federal e apoio 

da população. A Câmara de Vereadores aprovava as emancipações devido ao 

posicionamento da população que pressionavam os parlamentares. 

 

Santo Amaro vira município 

Antes de se Emancipar de Palhoça as contas do Distrito de Santo Amaro da 

Imperatriz eram analisados, aprovados ou rejeitados pelos Vereadores de Palhoça. No ofício 

encaminhado em 1957, pelo Presidente da Comissão Especial do Distrito, o Sr João Della 

“Borba”, pedia análise das contas do o Senhor Aroldo Silva que era o responsável pela 

administração de Santo Amaro.  

Na época o Distrito de Santo Amaro era parte do território de Palhoça e funcionava 

como uma sub-Prefeitura. Com a fiscalização dos Vereadores e da Prefeitura de Palhoça o 

rápido desenvolvimento do Distrito, logo caminhou com as próprias pernas. Com isso em 

10 de junho de 1958 Santo Amaro da Imperatriz se emancipa de Palhoça e se torna uma 

nova cidade no estado de Santa Catarina. 
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Divulgando área geográfica de Palhoça 

Com a emancipação de Santo Amaro a preocupação com a perda territorial de 

Palhoça despertou atenção dos Vereadores. No Projeto de lei, n° 2/59, do Vereador Hélio 

Alves, pedia ao Prefeito Otávio Zachi que providenciasse mapas com as demarcações do 

território da cidade. O Vereador pediu também que o Prefeito enviasse cópias dos mapas 

para todas as Escolas que funcionavam em Palhoça. O Maior objetivo deste Projeto do 

Vereador era de que todos os munícipes acompanhassem de perto os desmembramentos dos 

distritos que Palhoça vinha cedendo.  

 

 

 

 

Paulo Lopes anda sozinho 

 

As Reivindicações do Vereador Hélio Alves, ao Governo do Estado, através da 

Câmara Municipal, para ampliar e construir novas escolas na comunidades  de Palhoça 

acabou despertando o interesse de uma outra comunidade em se desligar do Município.  A 

Construção de um Grupo Escolar na Vila de Paulo Lopes e outras melhorias na infra-
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estrutura foi o suficiente para os moradores perceberem que o Distrito já podia se tornar 

uma nova cidade na região.  

Assim, os Vereadores que integravam a sexta Legislatura da Câmara Municipal de 

Palhoça aprovaram o Projeto de Lei Nº.  804/1961, que consolidou em 21 de dezembro de 

1961, Paulo Lopes como o mais novo Município da região naquela época.  

 

Controle e Fiscalização 

              Entre as principais funções do Vereador esta a de ser um agente fiscalizador e 

representante da população da cidade. Dentro desta função durante a Sessão de 26 de 

fevereiro de 1960, o Vereador João Silveira apresentou uma denúncia que surpreendeu a 

todos os colegas. Na época, a maioria dos produtos eram comercializados e vendidos a 

granel.   

 

     Segundo o Vereador João Silveira muitos comerciantes vinham enganando a população 

na hora de pesar alguns produtos.  No discurso o Vereador solicitou que a Câmara 

Municipal deveria ficar ao lado da população e promover uma fiscalização mais acirrada 

levando qualquer irregularidade ao conhecimento dos órgãos competentes. 

 

Oposição x situação 

   

      Uma forte discussão, entre os Vereadores durante a Sessão ordinária de 04 de maio de 

1960 trouxe a tona quem era da oposição e quem era da situação. O motivo do bate boca era 

as péssimas condições das estradas e das pontes da cidade.  Os Vereadores da oposição 

denunciavam que todas as pontes e ruas de Palhoça estavam completamente intransitáveis.   

      Eles cobravam ações de melhorias imediatas da Prefeitura, através da Secretaria de 

obras. Mas os Vereadores que apoiavam o Prefeito, entre eles o Vereador Caetano Silveira 

de Souza, alegava que a atual situação das estradas era devido as fortes chuvas que 

inundaram vários bairros e comunidades do município.   
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     As chuvas que caíram em 1959 causaram uma grande enchente que inundou mais da 

metade da cidade. Em alguns bairros, como a Barra do Aririú os moradores usaram as 

embarcações de pesca para ajudar a socorrer várias pessoas que acabaram isoladas. Muitas 

foram obrigadas a se refugiar no telhado das casas.  

 

 Cidadão Honorário de Palhoça 

     A cada aniversário que se comemora a Emancipação Política administrativa de Palhoça, 

uma Sessão especial na Câmara de Vereadores homenageia pessoas que se destacam com 

trabalhos voluntários nas comunidades. Com um título de Cidadão Honorário de Palhoça 

para quem não nasceu na cidade, e com uma medalha do Fundador do Município, Caetano 

Silveira de Matos, para quem nasceu em Palhoça.  

 

      Na Sessão especial (17/05/1960), em comemoração a 66 anos de Emancipação Política 

Administrativa de Palhoça um dos homenageados com o título de Cidadão Honorário foi o 

Padre João Batista Viecelli. 

      O Padre João Batista recebeu a Homenagem da Câmara Municipal pelos serviços 

voluntários que fazia frente da Escola  Técnica Rural São José de Palhoça. Esta escola era 

mantida com recursos do Governo Estadual e Federal.  No final da Sessão especial o 

Presidente da Câmara, João Silveira repassou a todos os presentes, o convite do Padre João 

Batista para conhecerem  a Escola.   
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                                 Igreja Católica de Palhoça com uma torre, década de 1950.  

                                 Acervo João J. de Silva  

Decreto proibi cães nas ruas 

 

      Na 12° Sessão Ordinária da quarta legislatura, em 07 de junho de 1960, um ato do 

Prefeito não causou nenhuma reação aos vereadores da época.  No Decreto o então Prefeito 

Otávio Zacchi  proibia a circulação de animais abandonados pelas ruas de Palhoça.  
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                                                     Ex-prefeito Otavio Zacchi 

 

     Os Vereadores não se manifestaram contra a imposição do Prefeito porque o Decreto 

visava contribuir para a Saúde Pública. Nos dias atuais a quantidade de animais soltos, 

principalmente cães abandonados, pode ser considerado um gravíssimo problema de Saúde 

Pública em Palhoça. 

 

Valorizando o esporte 

       Uma das principais prioridades ao longo da história da Câmara Municipal de Palhoça 

sempre foi atrair investimentos para a área do esporte. O Projeto de Lei de utilidade Pública 

que autorizava a construção do primeiro complexo esportivo, o ginásio de esportes, 

conhecido até os dias atuais como Palhoção, foi aprovado pela Câmara de Vereadores 

durante a Sessão de 28 de agosto de 1960. 
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Crianças da Barra do Aririú jogando futebol na década de 1970. Fonte Marcos João de Matos 

               O Palhoção foi construído ao lado da igreja Católica, centro da cidade, nas terras 

que pertenciam na época, aos senhores Cláudio e Ramon Marques de Souza. Outro fato que 

foi discutido e aprovado naquela Sessão foi às despesas com atletas de Palhoça que iriam 

disputar o segundo Jogos Abertos de Santa Catarina. Os jogos abertos aconteceram entre os 

dias primeiro e 10 de setembro daquele ano.   

 

Novas estradas 

Em 1961 o Vereador João Silveira apresentou requerimento onde pedia que fosse 

designada uma comissão de Parlamentares municipais, a fim de convidar o Prefeito 

municipal e outras autoridades, para conseguirem abrir novas ruas na cidade.  

Segundo o Vereador, a comissão teria mais força para conseguir as obras junto ao 

Secretario Estadual de Viação e obras Públicas. João Silveira também buscava construir 

uma estrada melhor entre os distritos de Paulo Lopes e São Bonifácio que até então 

pertenciam a Palhoça. 

 

Unidos por Palhoça 
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         Em 1961 Vereadores e Prefeito se unem ao então Deputado estadual, o Palhocense 

Ivo Silveira, para buscar recursos visando o desenvolvimento de Palhoça.  No fim da Sessão 

ordinária de 13 de abril de 1961, o Vereador e Presidente da Câmara Municipal Liberato 

Quirino da Silva sugeriu que todos os Vereadores aproveitassem a disposição do então 

Prefeito Ari Vagner e do Deputado Estadual Ivo Silveira para juntos visitar o Governador 

da época Celso Ramos. O Motivo da visita seria tratar de assuntos ligados ao o interesse do 

município.  

 

  

Antiga Praça de Palhoça, década de 1970. 

Acervo Gedalvo Passos 

 

Saúde em pauta 

Para dar mais segurança diante das dificuldades que os Palhocenses enfrentavam na 

questão da Saúde o Vereador Osvaldo C. de Souza ouviu a Comissão de Saúde da Câmara 

Municipal e depois apresentou Requerimento para mudar a realidade. Na época o recurso 

mais próximo era o hospital Caridade, distante 15 km de Palhoça até o centro de 

Florianópolis. 
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 O Requerimento do Parlamentar municipal solicitava ao governador de Santa 

Catarina a construção de um Posto de Saúde no Distrito da Enseada do Brito, o mais antigo 

de Palhoça. Os Vereadores aprovaram o Requerimento e encaminharam ao governo do 

Estado.  

 

Assistência rural 

      Visando alavancar cada vez mais o desenvolvimento da cidade a Câmara Municipal 

mantinha uma preocupação com os agricultores que viviam  nos arredores de Palhoça. Para 

dar mais segurança e garantir recursos para manter os agricultores em suas terras os 

Vereadores aprovaram um projeto que criou, em 1961, um escritório de Assistência Rural. 

O Projeto visava amparar os agricultores quando estes sofressem algum prejuízo em virtude 

das intempéries (Variações) do tempo.  

                                   
Agricultores, Zelir Caetano Niemchoter e Norberto Nienchoter da Guarda do Cubatão. Século XXI; Fonte 

Marcos João de Matos 

CPI  

A Primeira Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI), que foi instalada na Câmara 

Municipal de Palhoça, segundo registros foi em 1961. A CPI era para apurar possíveis 

irregularidades em algumas Leis que foram aprovadas na Câmara, no período de janeiro a 

julho de 1961.  
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O Presidente da Câmara na época, o Vereador Liberato Quirino da Silva nomeou uma 

comissão especial para apurar as possíveis irregularidades. A Comissão especial que 

compôs a primeira CPI foi composta pelos Vereadores João Silveira, Adalberto Schmidt e 

Carlos Deolindo Dutra que fora nomeados pelo Presidente da casa.  

 

Garopaba não pertence mais a Palhoça 

     Outro Distrito que se emancipou de Palhoça, foi Garopaba. Neste Projeto, segundo a 

História, os Vereadores João Silveira, Presidente da Câmara, Hermundino Silveira, junto 

com Adalberto Schmidt, apresentaram o projeto atendendo o desejo e a vontade da maioria 

dos moradores do Distrito de Garopaba.  

      Em 30 de Dezembro de 1961, o Projeto é aprovado e Garopaba deixa de ser Distrito de 

Palhoça e passa a ser uma nova cidade no estado. Por ter sido aprovado o projeto em data 

comemorativa de fim de ano, o aniversário de Emancipação da nova cidade é comemorado 

todo o dia 19 de dezembro.  Com a criação do novo município os três parlamentares 

comemoraram com os moradores que queriam a emancipação Política de Garopaba.   

Vila de São Bonifácio também separa de Palhoça 

A Sessão de 27 de janeiro de 1962 entrou para a história devido à participação de 

uma comissão formada por pessoas que residiam na antiga Vila de São Bonifácio. Nesta 

Sessão o Vereador Arnoldo Hessmam, encaminhou a mesa Diretora o memorial do plano 

que pedia aos Vereadores a emancipação do Distrito de São Bonifácio.  

O Presidente da Câmara João Silveira (UDN), anunciou a presença da Comissão e 

alertou a todos os colegas o desejo da comunidade em se desligar do município de Palhoça. 

Pois a Vila já havia sido elevada a categoria de Distrito em 1918 e se desenvolvia a cada 

dia. Como era desejo da população, os Vereadores aprovaram o Projeto de Lei Nº. 840/62 e 

São Bonifácio acabou se emancipando de Palhoça em 23 de agosto do mesmo ano. 

Saneamento Básico 

Visando proporcionar um desenvolvimento sustentável e organizado o Vereador 

Hermundino S. de Souza apresentou proposta de Projeto para solicitar a construção de obras 
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de Saneamento Básico em Palhoça. A intenção do Vereador na época era a de buscar um 

desenvolvimento planejado e em harmonia com o Meio Ambiente.  

 

Nesta questão o Saneamento Básico é fundamental. A proposta do Vereador era que 

o projeto contemplasse toda Palhoça. Porém, mesmo com o Projeto aprovado e a solicitação 

enviada as autoridades competentes décadas se passaram e o Saneamento Básico, hoje só 

existe em alguns bairros da cidade.  

Câmara extingue expedientes sábados 

Até 1962 a Câmara Municipal de Palhoça tinha expediente ao público e sessões de 

segunda a sábado.    Porém, um Projeto de Lei alterou todas as atividades de expediente ao 

público.  

De acordo com o Projeto de Lei Nº. 17/1962 foi aprovado que as atividades nos 

sábados só seriam sessões extraordinárias ou em algumas ocasiões especiais.  O 

atendimento ao público ficou limitado de segunda a sexta feira, seguindo o mesmo ritmo da 

Prefeitura de Palhoça. 

  Liderança do PTB  

         Com o objetivo de dar maior visibilidade ao Partido Trabalhista Brasileiro (PTB), o 

Presidente da sigla em Palhoça enviou um comunicado a Câmara Municipal, exigindo 

maior espaço na Casa Legislativa. Por ter a minoria de Vereadores na Câmara o Partido 

precisava de visibilidade para crescer.  

       Assim o PTB consegue chamar atenção não só da Câmara como também da população. 

O Presidente da Câmara concede maior espaço ao PTB que cresce consideravelmente em 

todas as regiões de Palhoça.  

Vereador sem Remuneração 

      Até meados da década de 1970, segundo a história da Câmara Municipal de Palhoça, 

quem optava ser um representante do povo como Vereador não receberia nenhuma 

remuneração. Porém, com o passar dos tempos as função de Vereador ficou cada vez mais 
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disputada. Quem optava por ser um dos representantes do povo, no Poder Legislativo, tinha 

de arcar com as despesas de campanha.  

 

       Como propagandas e gastos de deslocamentos para pedir votos. Assim surgiu uma 

pressão dos Vereadores contra o Poder Executivo para que o Prefeito repassasse um 

determinado valor das arrecadações em impostos para que a Câmara pudesse realmente se 

tornar um Poder Independente.   

       Pois muitos Vereadores não eram funcionários públicos e tinham na função sua única 

atividade e precisaria de remuneração. Enquanto as discussões sobre a remuneração de 

vereador aumentavam outro caso chamou atenção da população e entrou para a  história. O 

suplente de Vereador Juarez Nahas foi chamado para assumir uma cadeira no Legislativo 

por alguns meses.  

      Como era funcionário Federal o novo Vereador discursou para todos os colegas dizendo 

que abriria mão de qualquer remuneração pelas atividades na Câmara Municipal de 

Palhoça.  

 

Água e luz 

 

Para dar maior suporte ao crescimento da Palhoça a implantação e a expansão da rede 

de energia elétrica e de água potável encanada se tornaram fundamental para o 

desenvolvimento. Até 1963 água e Luz só existia no centro de Palhoça. Porém, o Vereador 

Urbano Francisco da Rosa solicitou Prefeito, da época Ari Wagner a extensão da rede de 

água até o bairro Passa vinte. Um ponto de referência na Solicitação foi o cemitério 

Municipal Bom Jesus de Nazaré daquele Bairro. A partir daí a água potável foi levada para 

outras comunidades adjacentes.  

Já a extensão da Luz para ser implantada em outros bairros veio através da solicitação 

de uma comissão de Vereadores formada por João Silveira (Presidente da Câmara 

Municipal, na época), Urbano Francisco da Rosa, Osvaldo Candido de Souza, Hélio de 
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Oliveira, Laudelino Augusto Weiss, Rogério Silva, Alfredo Gonçalves dos Santos e Juarez 

Nahas. 

 

 Esta comissão solicitou ao Prefeito que a rede de energia elétrica fosse estendida do 

centro até as comunidades da Guarda do Cubatão e Aririú. Visando atender o pedido da 

comissão de vereadores o Prefeito firmou convênio com a antiga empresa luz e força S.A, 

atualmente incorporada a Celesc.  

 

 
Palhoça no ano de “1894”, fotografia mostrando a praça XV com a igrejinha de Sra. do Bom Parto, o fotografo está postado na 

atual rua João Born, ao lado da casa cor de rosa é o início da rua Ten.Francisco Lehmkuhl e entre as casas amarela e azul é o 

final da atual rua Caetano Silveira de Mattos, atrás do casarão branco vê se a chaminé da fábrica de refrigerantes. Acervo: Foto 

Pedro Eugênio Silveira. 

 
Câmara de Palhoça homenageia Ivo Silveira 

 

Uma das Sessões mais importantes  na história da Câmara Municipal de Palhoça, em 

homenagem a um Palhocense aconteceu  em 26 de julho de 1963. Nesta Sessão, os 

Vereadores fizeram uma homenagem ao Palhocense Ivo Silveira que atingiu o mais alto 

posto na Política do estado de Santa Catarina. Ivo Silveira (1918 – 2010) foi Prefeito de 
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Palhoça (1947-1950), Deputado Estadual, por três mandatos (1950-1964). Sendo que de 

1963 a 1964 foi Presidente do Poder Legislativo Estadual e Governador do Estado de Santa 

Catarina (1966-1969).  

 

Os Vereadores de Palhoça homenagearam o então Deputado Ivo Silveira porque ele 

se tornou o primeiro Palhocense a Governar o Estado de Santa Catarina. Além das 

homenagens representativas, Ivo Silveira também descerrou um quadro com a foto dele que 

ficou exposta na sala de Sessões da Câmara de Vereadores de Palhoça. 

 

                                        
                                              Ex-prefeito Ivo Silveira 

Durante a Sessão especial, várias autoridades municipais e estaduais prestigiaram a 

solenidade, além dos Vereadores da época; João Silveira (presidente); Osvaldo Candido de 

Souza; Urbano Francisco da Rosa; Hélio de Oliveira; Laudelino Augusto Weiss; Ervino 

Roesner; Ernesto Schmidt; Ivo Kuhnern; Alfredo Gonçalves dos Santos e Carlos Deolindo 

Dutra. Na mesma cerimônia os Vereadores também homenagearam a Assembléia 

Legislativa através do então Presidente Deputado Estadual “Lecion Sloswimsh”.  

O evento ficou conhecido como a homenagem do Poder Legislativo Municipal para o 

Poder Legislativo Estadual. Após as homenagens o Palhocense Ivo Silveira agradeceu a 

todos, Vereadores, autoridades e população presente e discursou prometendo não medira 

esforços para lutar pelo progresso da cidade de Palhoça e o estado de Santa Catarina. 

 

Fabrica de açúcar em Palhoça 
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     Durante a Sessão ordinária  de 18 de junho de 1964, o então Vereador Jorge José 

Klappel discursou sobre o desejo do empresário Orlando Becker, de Santo amaro da 

Imperatriz, em  implantar uma fábrica de açúcar em Palhoça.  O Vereador Klappel tomou a 

frente para facilitar a implantação da empresa que certamente viria a contribuir para o 

desenvolvimento de Palhoça.  

     Na oportunidade o Presidente da Câmara Municipal se comprometeu em dar 

oportunidade para o empresário apresentar o Projeto da Fábrica durante a próxima Sessão. 

Depois de participar da Sessão o empresário teve apoio da Câmara e acabou construindo a 

Fábrica no Município.  

 

Primeiro Vereador Presidente a assumir a Prefeitura de Palhoça 

 

O Cargo de Vice Prefeito ainda não existia nos anos de 1960 e quando o Prefeito 

precisava se ausentar do cargo quem assumia era o Presidente do Poder Legislativo.  

Segundo o livro de Registros – ATA- da Câmara Municipal de Palhoça, na Sessão de 22 de 

junho de 1964, foi apresentado aos Vereadores um ofício do Poder Executivo que solicitava 

o afastamento para tratamento de Saúde do então Prefeito Ari Baldemiro Wagner. 

 

                                           

                                       Ex-Vereador e Prefeito João Silveira 
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          Assim, o Presidente da Câmara Municipal, João Silveira se tornou o primeiro o 

Vereador a assumir a Prefeitura de Palhoça.  João Silveira permaneceu no cargo por um 

período de três meses até que Ari Vagner recuperasse totalmente a Saúde.  

 

 

Cinema em Palhoça 

 

         O primeiro cinema implantado em Palhoça foi trazido pelo empresário Guilherme 

Scharf e os filhos, em 1964.  O Cinema construído no centro da cidade, onde hoje funciona 

uma das lojas Colombo, funcionou até o final da década de 1970. O Vereador representante 

da bancada da União Democrática Nacional (UDN), Carlos Deolindo Dutra discursou na 

Câmara elogiando a atitude do empresário e os filhos em trazer o cinema (Cine Scharf) para 

Palhoça. No Discurso Carlos Deolindo também destacou a importância do empreendimento 

para a cultura da população Palhocense. 
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 Cinema de Palhoça, ao lado da Praça Municipal; Década de 1970. 

Acervo Gedalvo Passos 

 

Primeiras ruas calçadas 

 

       Na Sessão de 20 de novembro de 1964, o Vereador Laudelino Augusto Weiss 

apresentou Requerimento onde havia em anexo uma abaixo assinado dos moradores do  

bairro Aririú que solicitavam calçamento na rua Bom Jesus de Nazaré, geral da 

comunidade, até o centro de Palhoça. 

 

       O Requerimento virou Projeto de Lei e foi aprovado por unanimidade. Com o Projeto 

do Vereador Laudelino a rua geral da comunidade do Aririú foi uma das primeiras ruas a 

ser calçada na história de Palhoça. 
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Rua Barão do Rio Branco; Antiga Prefeitura de Palhoça e ao lado Igreja Católica. Década de 1970. 

Acervo Gedalvo Passos    

 Recepção ao Presidente 

 

       Na primeira visita oficial do então Presidente da República, primeiro da ditadura 

Militar, Marechal Humberto de Alencar Castelo Branco (1964- 1967), ao Estado de Santa 

Catarina, em 21 de maio de 1965, uma comissão de Vereadores de Palhoça fez parte da 

recepção no aeroporto Hercílio Luz.  

       Os Vereadores nomeados pelo Presidente da Câmara foram os representantes do 

partido da Aliança Renovadora Nacional (ARENA), que apoiava o golpe Militar. A 

comissão formada por João Silveira, Osvaldo Cândido de Souza, Jacob Knabben da Silva, 

Jorge Klappel e Alfredo Gonçalves dos Santos se juntou a outras autoridades que 

recepcionaram o Presidente Castelo Branco  na sala Vip do aeroporto Hercílio Luz.   

Cidadão Palhocense 
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Em 22 de janeiro de 1966, uma Sessão especial no Colégio  governador Ivo Silveira, 

centro da cidade,  ficou marcada na história da Câmara Municipal de Palhoça. Neste 

encontro, Vereadores, o então Prefeito Ari Vagner e outras autoridades fizeram uma 

homenagem ao Governador da época Celso Ramos.  

O título de cidadão Palhocense foi entregue ao Governador devido a especial atenção 

que ele vinha dando para a cidade de Palhoça. O Governador Celso Ramos sempre 

mantinha as portas do gabinete abertas para atender as reivindicações dos políticos de 

Palhoça. O Vereador Hélio de Oliveira ficou responsável pela entrega do título e pelas 

homenagens finais ao Governador. Em um rápido discurso Celso ramos  agradeceu a 

homenagem e se colocou a disposição para ajudar no desenvolvimento da cidade de 

Palhoça.  

Vereador renuncia para concorrer a Prefeitura 

         Visando disputar a eleição como candidato a Prefeito de Palhoça, em 1966 o Vereador 

e Presidente do Legislativo, na época, João Silveira renuncia ao cargo de Parlamentar. No 

lugar dele assume o Vereador Hélio de Oliveira. A decisão de deixar o cargo para ser o 

candidato convenceu o eleitorado de Palhoça que elegeram João Silveira para ser o Prefeito 

do Município. 

Em busca por Desenvolvimento 

Entre as principais atividades do Poder Legislativo que é  fiscalizar as ações do 

Executivo a busca pelo desenvolvimento do município também é prioridade. Pensando na 

evolução de Palhoça o Ex-Vereador Odílio José de Souza, do Movimento Democrático 

Nacional (MDB) entrou com Requerimento pedindo que a Mesa Diretora enviasse um 

telegrama ao Governador do Estado.  

Odílio sugeria no Requerimento que o Governador incluísse Palhoça entre as zonas 

de desenvolvimento prioritárias para efeito de incentivos fiscais. O Requerimento foi 

aprovado e enviado ao Governador. 
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Acervo João J. da Silva. Rua Caetano Silveira de Matos (Centro de Palhoça), década de 1940.  

 

Outra medida que também visava contribuir para o desenvolvimento de Palhoça veio 

do Poder Executivo Municipal. O Projeto de Lei 07/1968, aprovado pelos Vereadores, 

autorizou o Prefeito a integrar Palhoça na Associação dos Municípios da região da Grande 

Florianópolis. Este Projeto tornava Palhoça com maior visibilidade e abria as portas para o 

desenvolvimento. 


